
Devido ao mau tempo que tem
assolado nestas últimas semanas
o litoral algarvio, encontra - se
ainda encalhado frente ao Casi­
no da Praia da Rocha o navio
italiano <Annalisa»,
O rebocador vindo de Gibraltar!

chamado de urgencia, tem tenta-
do mas com fracos êxitos o de- 41'_�
séncalhe do navio.
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D O L I c, EU D-" E, FAR O A'CA�A de ser lançado no co- " do mais alto valor higiénico! sem
merere da costa Oeste dos carne. Podem usar-se exactarnen-,

's nr?f'? :C3?' '

- ' ,

x"' .

Estados Unidos um novo j te como as salsichas' de carne!
_

, produto marinho, o qual 'certa- sendo únicamente necessário

REUNIRAM-SE NO SEU 3.0 ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO, ONDE FOI �aed�eas��� �����e���ã�O�hisde� aqA;c�f��i��» !lfãuOa• apresentadas'

sabor e o baixo preço. Trata-se em pacotes de celofane! como as

PEDIDO PA-RA ,nUE O LICEU VOLTASSE A TER NOVAMENTE O NOME DE do atum em salsichas, cujo sa- salsichas vulgares! encontrando-
y bor as faz lembrar, mas cujo aro- -se nos estabelecimeetos a par

A
--, -- -,

ma é, bem entendido, inteiramen- de outras salsichas em caixas re-
IO O � E � EUS te diferente. frigeradas. As «Tuniess não têm

� -...,......"" » E' bem conhecido o sucesso pele e possuem qualidades de
����������������������������������' das sa�ichas nos E�ados Uni- conservação superiores às das

dos e é por essa razão que esta salsichas de carne. Não se des­
apresentação foi a escolhida pa- fazem ao cozer e podem ser co­
ta o novo produto. O gosto e o midas directamente ao serem re­
sabor fazem lembrar as salsichas! tiradas da embalagem. São um
mas o perfume é completamanta alimento de fácil digestão.
especial, ainda que não tenha o A afinação deste produto exi-
odor caracterlstico do peixe, giu quatro anos de pesquisas!
estas novas <Tunies s como para que se descobrisse uma me­

lhes chamam! são fabricadas com lhor forma comercializável �o
filete� de atu!TI de qualidade atu1!l.,e com uma apr�sentaçao
supetlor! especIalmente escolhi- aceltave� pelos consumIdores.
do. Reconhecido como um dos As prImeiras vendas ttveram
alimentos mais nutritivos o atum lugar em S. Diogo! na CalifórnÍ!!!
apresentado sob esta forma! nã� tendo sido entusi.ás�icaa aceitação
perde nunhuma das suas quali. par parte. do publttlo e essiot�n·
dades nutritivas e conserva urna do·se rápIdamente a produçao.
elevada percenta�em de proteínas Os fabri�antes! «U. S. Holding
e de minerais. E' de notar que Corporat!on », es�tão a aumentar
as crianças apreciam muito este as suas Instalaçoes _para se lan­
noVo alimento. çarem. numa produçao em esca­

As «Tunies» oferecem às do- la naCIOnal,
nas de casa tim produto cómodo, (De c La P�cf¡e Maritime»)
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À'MARGEN! DE UMAS, NECESSIDA_DES

�I�RU MfRf[f UM �RlnD( Rf�IRI
E, IMPOSSIVEL haver um

português que não conheça
a famosa relíquia que é Sa­

gres, única, distante da terra e

lançada ao mar num passo de me­

do, de inquietação e por entre a
-maior beleza para os poetas - o

mar barulhento que se espreita
lá no fundo, no seio do rochedo,
e a serenidade vivida cá forã em
redor do promontório. Beleza so­

bre beleza. E' assim Sagres, des­
de o seu promontório com vista
para o mar, a Fortaleza no seu

belo conjunto de paredão capaz
de enfrentar todas as ventanias
ou fortes bátegas que o mar na

sua grandeza faz subir por entre
o rochedo que foi sonho do Infan­
te. E o Cabo de S. Vicente tarn­
bém lançado ao mar dá uma pre­
sença de respeito"':" aqui terra
a avisar o mar.
O poema da verdura não exis­

te per aquelas redondezas. Ape­
nas uma erva aqui e ali se disfarça
da raridade que é. Não há terra
em Sagres, tudo é rochedo e os

pedacitos de terra, expostos por
entre as fendas das rochas, fe­
cundam sementes que o vento
trás - ou dão estevas das' mas

restonosas ou vencem as semen-

tes sopradas da terra que tem
terra. Sagres é um poema esco.n­
dido. E' o Padrão da nossa his­
tória, direi o pai dos Padrões, ou
a mãe dum grande sonho que o

gerou.
Caminho terno de poesia. Di­

ferente tema a analisar.' Uma re-

=----' :P U lR.

I FRANCISCO COTA I

absorve. Parece que a estrada ao
centro e até ao Posto de Mari­
nha não é suficiente, índepen­
dentemente do mau estado em

que se encontra.
Depois, para a esquerda da for­

taleza, há lixo (animais mortos,
ferro-velho, mau cheiro, estrume
a rodos). E por cima disso uma

vereda por onde passei para me­

lhor visionar o recorte do pro­
montõrio e até todo o recorte

que dá para o sotavento.
Segue-se, com tristeza, o aban­

dono'da «rosa-das-ventos. com­
pletamente vestida de ervas. Só
se reconhece o local pelos pila­
res que a rodeiam e por estes es­

tarem ligados por correntes.
A Fortaleza recebe um restau­

ro. Mas por trás desta há casas
em ruínas, ao abandorio e certa­
mente reliquia - testemunhas de
passado ...
O Algarve pode ser uma fonte

de Turismo. E' preciso que Sa­
gres tenha uma pensão digna. A
existente só tem a sala de jantar
capaz, realmente capaz e com um
bom serviço. Os .quartos e 1S{!.lJa'I1,­
de banho são "m horr-or pintado
numa tela que-se mostra ao visi­
tante que tanto pode ser portu­
guêll_ COmO estrangeiro. E' pre­
ciso preparar bem estas condi­
ções de fazer e iniciar Um Turis-
mo digno. "

Também Sagres; os seus habi­
tantes, necessitam duma estrada­
-rua por entre as casas existen­
tes, dando assim forma a um .pla­
no de urbanização que nunca o
chegou a ser.

Em última análise, é precise
(Conclu1 na 4.' pAgine;)
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portagem, sadia, isolada do resto
do Algarve.
Como belezá a destacar, única,

diferente como disse de todo o

Algarve, Sagres vive apenas do
seu grande sonho. O promontório
isolado da restante beleza al­
garvia.
E o meu apontamento vem

apenas visar aquilo, que triste­
merite o desolou. Haja no espí­
rito de quem deve o carinho por
Sagres. Um carinho urgente.

,

O promontório necessita de
umas melhores vias de comunica­
ção com toda a beleza, paisagem.
O visitante quer ver o promontó­
rio ao seu redor para assim, co­
mo é lógico" colher todo o tema
q u e realmente Ssg res t e m e

'NAVIO ENCALHADO
NA PRAIA D,� ROCHA

IMAGENS DE PORTUGlL - Vista Parcial de Alcáoer do Sal

POR ser já tradicional reuni­
rem-se os antigos professo­
res e alunos do Liceu Na­
cional de Faro (antigo Liceu

João de Deus). o Salão de Chá
do Café c Chave de Ouro », rece­
beu a brllhantíssirna embaixada
aC9:démtca, da qual faziam parte
mUltas senhoras, para confrater­
nizarem no seu III Almoço, festa
Clue teve lugar no passado dia 1..
de Dezembro.
O programa que a Comissão

elaborou, teve infcio com uma
missa por intenção dos alunos e

professores falecidos, nos Jeróni­
mos, pelas 10,50 horas daquele
dia, rezada pelo antigo aluno,
Rev.· Padre João Cabeçadas, ten­
do este sacerdote proferido pa­
t,ri6tiea alocução à data da Res-

tauraçâo e arr slgnlñcado da con­

fraterntzacão liceal que há anos

se vem realizando. Seguiu-se de­
pois, uma romagem ao türnulo do
Poeta e Pedagogo João de Deus,
onde, pela sua neta, sr.i! D. Maria
da Luz de Deus Ramos foi depos­
to um líndo ramo de flores, ofere­
cido pela Comissão. Ali discursou,
proferindo sentidas palavras de
saudade e de homenagem ao au­

tor da .Cartilha Maternab, o seu
conterrâneo e parente, sr. dr.
Maurício Monteiro, o qual pediu
dois minutos de silêncio e reco·

lhimento, que, pelos presentes, foi
guardado religiosamente.
A segunda parte 40 programa

que constava do banquete, teve
lugar pelas 14 horas no local aci­
ma indicado, com a presença de

cerca de 150 convivas, e sob a
hábil e proficiente direcção do
cbarman. sr. Pessanha, natural de
Vila Real de Santo António.
Este ano, o Almoço reuniu fi­

guras gradas da polftica, das ar­
tes e das letras, do Pals, que foi
presidido - pela primeira vez­
por uma senhora: a neta do Poe­
to João de Deus. sr. II D. Maria da
Luz de Deus Ramos Ponce de
Carvalho. que tinha à sua direita,
os srs. General Santos Correia,
senhora de Antunes Cabrita; De­
putado Sousa Rosal; dr. José An­
tónio Madeira; dr. Antero Cabral,
antigo Governador Civil de Faro;
Eng.· Mário Costa; dr. Quirino
Mealha; dr. António Martins Afon­
so; dr. João Martins GaIvão; dr.a

(ConeM na. 8.· página.)

ANlE i't:DO-E.IJt,A-S ' flO ftJ",DA :S
E TU:R,ISM�e DBS'FeLH�De

- Um doa-mais ali­
c¡-antes :ca,rtazes'
turísticos dia Al­
garve, é 'sem 'dúvi­
da a .ép o.ca das
amendoeiras flori­
das, quando, a Na­
tureza veste-se de
galas par,a apre­
sentar aos olhos
incrédulos de tanta'
beleza, a;:;. suas ves-

'�'',.'tes de noivado. ro: I"
Ap r o xim a-s e a .

�",;

época das amen- ..«

doeiras floridas,
preparam-se excur­
sêes de norte a sul,
para vis

í

tar e m o

Algarve. Loulé pre­
para já com afinco
as suas já tradicio­
nais Batalhas de
Flores e Portimão

vimento de'- turistas durante ostambém não se deve, fazer espe- ilusões turísticas: a falta de alo- v

rar com idênticas Batalhas, jamentos! meses de Janeiro e Fevereiro, vai
...Tudo isto concorre para que Eis um dos mais cruciantes pro- proceder a um, plano ,4e_,º_rgani�

'noS-·meses que se vão seguir, acor- blemas, que' aflige todo o algar- zação turfstica no Algarve.
ram à nossa província milhares via brioso do bom, nome da sua

Que assim sela é o nosso dese-
de forasteiros, ciosos de tanta be- provhlcia.- .

d
'-

d
leza, alegría .e côr. Corre nos circulas oficiais" qu� jo, pois já vai sen o tempo- ese

Sõmente um problema, escure- o Secretariado Nacional da Infer- tomarem inlcíativàs e dese pôr a
ce este céu limpido nas nossas, mação com vistas ao grande mo- casa em ordem.
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I-NTERES SES DO CONCELHO O DRupa EXPERlmENTBL
,

DB AMAD�!ES DB TBAT¡� DB nvt¡¡

DE t\tCOU'TJNl
[estade a cabra a cujo den­
te nada resiste e que é uma

sentença de morte para o

vegetal em que exerce a sua

acção, bem precisam de

quem neles atente e os va­

lorize.
Quantos milhares de, al­

farrabeiras, amendoeiras,
figueiras, oliveiras, eucali­
ptos, pinheiros, sobreiros

'

e

HIBROOO K H SOH I.a EXIBlpRO

No segundo Plano de Fo­
mento que em Feverei­
ro se iniciará está in­

cluída uma importante, mas
não exagerada, verba para
arborização.
Dizem-nos que essa ver­

ba se aplicará também à
serra algarvia.
Q uem conhecer o Algar­

ve com o seu palmo de ter­
ra arborizado e horticulta­
do encostado à: serra e bei­

jada pelo mar, saberá q uan­
to a sua arborização é ne­

cessária nessa massa que
ocupa a sua maior, área. Ter­
renos incultos pouco me­

no� que dé todo inaprovei­
tados, onde impera sua ma-

Teve na passada semana a sua
«primiére» o Grupo Experlmen­
taI dos Amadores de Teatro de
Tavira, onde grangearam fartos
aplausos e criticas favoráveis.
As peças representadas foram:

«Singular Carnaval», o }.O acto
da «Morgadinha de Val Flan>, e

«Romper da Alva» 12.a jornada
do poema «D. Sebastião •.
O Grupo Experimental.. com­

posto quase na sua totalidade, de
[ovens estudantes, mostrou um

forte conhecimento teatral que
nos leva a preconizar, novas re-

(Conclui na 4.,· pãgtna) presentacões dignas de elogios.
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M�I �� IDI�m � M�I �� Dlie
�1il""'NtA""'��N\'tIN\MA;'\""�[i]
! Iniciamos hoje uma se- I� ríe de artigos sobre a

JI Geleia Real.de Belvefer,
ipara os quais chamamos JI a atenção dos nossos lei-
i5 tores, dado o conteúdo
iI precioso dos mesmos e

em cuja Iíteratura se de" IIs e n r o l.a r â

o primeiroi passo miraculoso para a

! mais sensacional deseo- �
l berra no dominio do en. l!

J velhecírnento das eélu- I
i lasdo corpo humano. ;
[!]""""",,,"\lWltJtN""'''"'''"'''''''''"V\4t�'"''[!]

conforto novo.uma facllldade no­
va, uma segurança e. ao mesmo

tempo algumas vezes uma amea-
ça nova.

'

_

E evidente que nada fal'dl'árl!lt'
o Progresso! os hom€rts poderão
:PUlA.

II B .. FA.YOLLE
fazer tudo o que quiserem, pode­
rão dizer mal entre si! bater-se,
quer seja em dlscursos mais ou
menos malévolos! quer a golpea
de arrnas brancas! negras ou vere

des; etc., isso não mudará fiada.
Desde a origem dos tempos (o

que remonta a bastantes lustres)!
não há um só exemplo de pro.
gresso com recuo, todavia, nesta
caso, não seria nunca um pro­
gr�s50! seria um. .• «Regreeao s ,.,

E evidente que esta tendência
de marchar para a frente! atinge
hoje o seu paroxismo, Há semen­
te uma centena de anos! quando
um Stepheson inventou o caminho
de ferro! ficou-se tranquilo por
um bom pedaço de tempo. Havia
tempo para falar nele! seguia.se
os seus aperfeiçôamentos! lentos
talvez, mas ao slcance de toda a
gente.
Hoje! ledes no vosso jornal! qU6

umnovo avião voa por exemplo I:l
LOaD Km. à hora; mas ntJutrà p!l.�
gina; tomais eonhscímento tjtlü
ijilt outro está em estudo � que
dentro de um anc voará a t:l.20à
Km. li hora, '

Acontece O mesmo em todos os
domínios da ciência. A Biologia
entre outras é prometedora, e o
que nos parece hoje um milagre
será uma simples banalidade dQ
amanhã. e evidente que! um tal
estado de coisas, não pode existir
sem suscitar reacções diversas
nos espíritos calmos e pondera­
dos! pouco inclinados a aceitar
sem discussão esta vía impetuosa

(Conclui na. V pâg1na�
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CURSO
PABA T¡�Nl�aB DE �aNnBVAB
EM VILA REAL DE S. ANTONIO

A exempto do curso para 'fé­
cnícos de Conservas, com tanto
êxito levado a efeito na vizinha
Cidade espanhola de Aíarnonte,
.encontra-se em estudo, devendo
realizar-se no próximo mês de
Janeiro! nesta vila, um completo
curso para Técnicos conservei­
ros; dirigido pelo Dr. Francisco
López Capant doutorado em
Ciências Químicas; e que dirigiu
idêntico curso em Aíamonte,
Eis uma obra de grande valor

para a economia da nossa vila, que
merece o nosso incondicional
aplauso.

1���lveMOS numa época pertur­
bada! em que se misturam

.

as tendências múltiplas, Uns
elogiam inúmeros meios postos
ao nosso serviço por não menos

numerosos sábios que se entre­
gam a quantidades de pesquisas
em todos os ramos de ciência.
As descobertas que eles fazem

trazem-nos! todos os dias! um

NOVIDADES El CONSERVAS

CARNAVAL
DE LOULÉ

Realizou-se, no Salão Nobre da
Câmara Municipal daquela Vila,
uma reunião das diversas comls.
sôes encarregada8 de levar a efei.
to, nos dias 8, gelO de Fevereiro
próximo. em recinto próprio <Jls.
tosamente enllalanado, 88 já tradi­
cionais BATALHAS DE FLO­
RES, que este ano prometem re­
vestir-se de excepcional brilho,
dildo o elevado número de carrol
alegóricos inscritos.
O programa definitivo destes

festejos será oportunamente anun.
ciado.

•
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Uo�­
PE,SSOAJS'

PartIdas e Chegadas

A fim de assistir a uma reu­
nião da Comissão de Defesa da
Indústria de Moagens de Ra­
mas, de cuja Comissão Distri­
tal fas parte, a efectuar na As­
sociação Industrial Portugue­
sa, foi a Lisboa o nosso presa­
do amigo sr, António Rosa
Mendes, sócio-gerente da Moa­
gem de Cacela, Lda.

Acompanhada de sua esposa,
encontra-se em Lisboa, a lim
de assisttr ao casamento de seu

filho, o nosso Director e Pro­
prietário sr.: Armando Rocha
Crus.

•

Encontra-se nesta 'vita o sr.
Emílio Ramires conceituado in­
dustrial e nosso presado assi­
nante, residente em Matosinhos.

..
'

Seguiu para Lisboa, acomoa­
nhado de sua esposa e filha, o

nosso presado amigo e assinan­
te sr. António Ruivo Madeira,
residente nesta otta.

'

•

Regressou de Madrid, onde
foi consultar a medicina, o nos­

so prezado assinante sr. Vicen­
te Rodrigues Peral, proprietá­
rio do restaurante • Caves do
Guadiana», nesta etta.

•

Acompanhado ae sua esposa,
estece em Sevilha, segutndo deo'
pois para Lisboa, em gozo de
férias, o nosso presado amigo e
assinante sr. L u ís Gonçalves
Camarada, gerente da Agência
do Banco Português do Atlân­
tico, nesta oita.

•

Vindo de Matosinhos, encon­
tra-se nesta oila o nosso preza­
do assinante sr. João António
Alexandre.

•

Acompanbado de seus pais,
encontra-se nesta oila, vindo de
Ceuta o nosso presado amigo e

assinante naquela cidade espa­
nhola, sr, Filipe da Silva Parra.

•

Bncontram-se em Lisboa, os
nossos presados amigos srs.

Mário da Palma Pescada, Di­
mas Gaspar Martins e Manuel
Rodrigues Assunção.

•

Esteve em Sevilha alguns dias,
tendo Id regressado a Castro
Marim, o nosso presado amigo
e assinante sr. Reinaldo dos -

Santos Madeira.
•

Com pouco demora esteve em

tvara, o nosso pre�ado arizigo
e assinante sr. Manuel Anastd­
elo Josefa, residente em Castro
Marim.

OlEGARIO MARIANO rr------� _ ..
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E IRENE L ISB O A' MbYINlEJ'·TO; ,�� EorA:;'1 ':�:i
, :." ,.: . 'TAVIRA

. flU NOll DE GACELI ·�:':'��\O�¡��;e!tn::;�.�t6J1i�·.
além de poeta luso-brasi, Soaieelàele Orfe6niça Falealmento' -,

,': ,,: :-�$AI�E��A_�;}�'I:::; ;;_.�:) .

leiro, Embaixador, era ami 'Realizou o seu primeiro espe- No pa8sad�' domiilgô " fál¢ceu �::i:�'; ,�': .. :. :�'".: }-�tiãõf��
go do seu amigo. Bondoso ctaculo na Sociedade Orfeónica des- nest� freguesia a .�r.· p. Maria ,Flo� d;o N?'t:te ;: ',"c., 3.'005.$00
e simples. Poeta e amigo. ta cidade o Grupo Experimental de Móntca, de 72 anos de _Idade; ca� COnC�Iç¡put� � '.' .�� ':. '<':'2;760$00Am�dor�� de Teatro, nove! organí-, sada co"! 0.5r. José Crísto-.

.

,

Rauhto. ..' '"> ,",.�'/' 1'.:835$00E foi assim que Olegário zaçaC? dirigida pelos Srs, Dr, Ber- :Era,m.ae. dos s�s. Manuel Gris- T�zé •..• ' ,.�' ',' • <>:: >.,J .;22�$00Mariano nos deixou. Partiu nardina Mendonça e Antonio Duar- ,to,:. Joaquim Cristo: e Fa,U��l!lO'., :,¡ ,,',T'fl '�\'f \-.. 2'
": 3"

para a " pétria brasileira. !e Santos Lopes, tendo ,agradaM' ·Srlsto. ',:" , "r, '. _, t, :', '. :;, ¡lo '; :�, �,;:�;�<'-/ il;0�':'¡��; 3�$00
Deixou a sua pátria portu- Im�nso, Ievando á ce!la durante.tre� .

'O �.�� {����a'L,r!'lall;o��$� lió, " .,:.:"." ,:",', .,::;,. «:�. ��,., ';);?{,) ":
noites' as p�ças: áSlIlgulat' eârná'�'" dia'seguinte' para�&"eêiñitérr¡Y1ô� 'M�Y'(mi'Dl�;"'¡¡'.·\�o�"':�"f;;;t:'<guesa para deixar agora, val», fantasía em 1.0 acto do poeta cal com bastante acompanhamen- ti till eo I _, s'além Atlântico, a saudade algarvío Armando de Miranda: o to.

.

• a "".a .e anto Ant61110

que se vive nesta hora de 1.G acto de «Margadinha de Val O <Notícias do Algarve» apre-
De 6 a 11 Dezembro

sentimento português. Par- Flõr», do grande damaturgo que se senta sentidos pesames à familia
chamou Pinheiro Chagas e para enlutada.

tiu sereno como um poeta, terminar, «Romper de Alva», '12.' , --«_»__

um poeta grande que era Jornada do poema dramático «D, N
'

Sebastião», de Tomás Ribeiro Cola-
a madrugada de 2.' feira foi

e é.
.

ce, muito apropósito para a data do assaltado o estabelecimento do
Morreu Irene Lisboa •••

, l•• de Dezembro. O espectáculo
comerciante sr. Eugénio Rodrl­

A notícia foi bem- difun- .agradou imenso e o Grupo formado gues Madeira, tendo o gatuno ou

dida pela imprensa de Lis� por inexprientes que pela primeira gatunos levado algum�s peças de

boa, a sua querida impren- vez pizam o palco houveram-se v�stuári? que o refert�o comer­

muito bem e auguramos novos su-
cíante ttnha. em exposição !luma

Sil a, quem dera valiosos cessos quando levarem à cena ou-
porta Com VIdros e que servia de

serviços no intuito de ser; tros espectáculos, mas desta vez' mAtra. .

vir a cultura portuguesa. com peças completas para se ajuí-
o encerrar o estabelecimento

R d i cal
'

GIzarem os valores que estão a des- es.queceram-se de por � respectívoecor o-a no ca é e o, pontar. Através do teatro, as cole- taipal, te!ldo os laráplos partido
no Rossio. O seu almõço ctivídades de recreio deram sempre

um dos VIdros e levaram tudo ao

das 13 horas e sem pre só. um nobre exemplo de expansão ar-
seu alcance. - C.

Osseus olhos observavam tística, por vezes, até, com autêntí- -------­

tudo. Amoldavam concerte- cas revelações, além de propercío- [!]------...,---OO'
narem um excelente meio de cultu-

I ¡za li teratura que na sua ra popular. Agradecemos o convite 1"\ T �ID _ ..". n I'J! i
graça, a de Irene Lisboa, quenosfizeramparaassistiraQes_' IW.!1A'nD Jr'W&

i
daria momentos de beleza. pectáculó. [!]-.m....._ __....,_[!]
Uma obra vasta e sabe­

dora. Uma escritora huma­
na,a maior escritora portu­
guesa e a que mais vivia
tudo entrevia. Era humilde.
Senhora de dotes de artis­
ta autêntica. Irene Lisboa
dá nos seus livros, querem
prosa quer em verso um si­
gnificado diferente do vul­
gar. Há nela, nessa li tera­
tura, um cunho de sincero
que a escri tora vivia e se

adivinhava nos seus sorri­
dentes lábios. E a missão
da escritora findou deixan­
do uma obra digna de si e
do seu nome.

Lisboa vai sentir muita'
saudade da sua amiga Irene
Lisboa. .

E Portugalnão esquecerá
o seu nome como à maior
escritora portuguesa¡ nem o

seu amigo Olegário Maria­
no que nesta terra tanto se

inspirou.

DUAS figuras que desapa­
recam, Uma de lá, ou­
tra de cá.

Duas celebridades da li­
teratura luso-brasileira. Pa­
ra cada uma existe uma

palavra de saudade. Poetas,
escritores, Olegário Maria­
no e Irene' Lisboa foram
obreiros de bons sentimen­
tos.
Morreram na maior sere­

nidade,
A vida .afínal é simples e

cheia de contrariedades. E'
mesmo triste esta notícia
que ainda chora ante uma

verdade-o desapareci­
men to da. escri tora Irene
Lisboa e do poeta brasilei­
ro Olegário Mariano., ,

Grande amigo de Portu­
gal, esteve entre nós como

Embaixador do Brasil em

Lisboa, Olegário Mariano
foi um 'carinho em pessoa
e poeta mimoso - principe
dos poetas, brasileiros.
E entre nós deixou arni­

gos tendo eles colhido a

justa homenagem quando
da sua despedida de Portu­
gal. Foi sincera essa home­
nagem e Augusto Castro
sentiu-a tal qual o senti­
mento de quantos a chora­
ram. Uma homenagem de
homens a um homem que

BEBA BRANDE
A QUALQUER HORA.

MAS BEBA. BOM.

��.
•• O QUE DEVEMOS _

,BD INFIRTE D. HENRIQUE" ._-_j_8_.;á_·."a_�'._-..........
Neste 8rti�o publicado no 1l0il­

so último ntlmero. passaram-nos
algumas 'litralhas), dentre as

quais estas duas que aqui rectifi­
camos: modernismo, deve lerose
modernidade e, na penultima co­

luna flrial, onde se lê .Este o seu

papel na nossa História, História
do Mundo», deve ler-se na His­
t6rla do Mundo. Pelo facto pe­
cllmos desculpa ao nosso ilustre
colaborador, sr. Dr. Guilherme
de Olivera Santos,

- BE8A-

KOPKE I ••

Oe A Electra Fabril

Compra peq�enos lotes;
.

Mánuel Gos Sc,rltos'
Apàrtadó, ia: - FARO

o Natal aproxlmaese
(A eASA' RUal)

Vem lembrar aos Ex.mo! Clientes que tem já à
venda o mais com pleto 'sortido de �

CROMOS NACIONAIS £ ESfRANGEIROS
assim como o mais variado Sortido de brinquedos
e artigos de Natal

-

Não oompre sem consultar a nossa Casa

Este é o nosso cartão de Eoas Festas

;' ."

Chegou a nova <,ANKER, com 3
velocidades, com qUlzdro especial

Preço Esc.-1' .250$00
Vendas com facil!dac1es de pagamento

Agente em Vila Real de San¡-o António

Agência Comercial e Ma.ritima do Sul
Avenida da RepúbllGa! 65 - Telefone, 65

Entrados:

PENHIR, Francês, de 1.383 ton., de
Nantes, com folha de £landres

MARIA CHRISTINA, Portuguêsde 549 ton" de Lisboa, 'vazio.
'

MADALENA, Portugués, de 1.198
ton., de Setúbal, com carga em
trânsito. '

,

OSÇAR, Portugués, de 773 ton., de
Lisboa. com carga em trânsito.

ROLANDSECK, Alemão, de 1.299
ton., de Faro-com carga em trân­
sito.

MIRA TERRA, Português, de 562
ton., de Lisboa, vazio.

CALA BLANCA, Espanhol, de 388
ton., de Ceuta, com carga em
trânsito.

ZE' MANE_L, Português, de 926
ton., de LIsboa, vazie.

Saídos:

ZE' MANEL e MIRA TERRA, com
mip.ério, para Lisboa. .

Mlaeriaórella de Tavira Hoje, apresenta MEL OD IA STARLING, com alfarroba e con-
Realiza-se no día 14 do corrente, INTERROMPIDA, com Glenn servas, para Liverpool;

na Sala da Biblioteca Municipal
Ford e Eleanor.Parker. PENHIR, para Portimão, com car-

desta cidade, a Assembleia Geral da ga em h;ânsito.
Misericórdia de Tavira, a fim de Terça-feira, SiJFIA E O CRI- MADALENA, com sal, para Fun-
eleger a Mesa que há-de gerir e ME, com Marina, Vlady e Peter chal.
administrar a Misericódia no triénio Van Esyk. OSCAR, com sal, para Ponta-Dei-
1959-1961. • gada.

Feltal em Santa LUlIia Quinta-feira, CAMÕES, com ROLANDSECK, com cortiça, con-
António Vilar. servas e amendoas, para Ham-

Nos dias 11, 12,13 e 14 do corrente, 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 burgo.
realizam-se nesta linda povoação _----------_ PATRICK M, com minério para
brilhantes festas em honra da sua Dublin. '

'

Padroeira e inauguração da sua no- BRANDy, MARIA GHRISTINA, com minério,
va igreja. Além da Procissão das para Lisboa. '

'Velas e da procissão de Santa Lu- DELAFORCE CALA BLANCA, com conservas,
da, realizam-se também cerimónias

"

para Marselha, Savona e Géno-
de igreja, sermões, fogos de artificio. va.

Num dos dias visitará esta Iocalída- * �de o sr. Bispo do Algarve. Abri- .....,...
!:!�r��-.f����, a Banda de Ta-'

*1.· Ille 1>eíelll.bro
Passou desapercebido este ano

nesta cidade a data festiva do l." de
Dezembro. O dia apresentava-se
frio e chuvoso tirando todo o entu­
siasmó. para as comemorações que
todos os anos se costumam fazer.
-cr.
��.......,.��-,

AnunCie nélte Jtlrnllll cie gtancle
axpanillo em tocio o Par ••

•

FARMÃCIA DE SERVIÇO
Está de senic;o permanente, de

13 a 19 de Dezembro a Farmácia
SILVA, Rua Miguel Bombarda -
Telefone 64.

....... J:#;•••

IllIILllln'l'As melhores tintas para
nal10s de pesoa e ooméro10 tHOMENAGEM AOS DOIS PDETAS

AA mais lindas Rosas
de Portugal

As mais famosas. ar..
vores de .fruto

Árvores flores·
tais-Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulte o nos­
so catálogo
que é enviado
grátis.
Moreira da.

Silva i r.·' L.d.

Rúa·D. Manuel II, 55- PORTO

A terra agora é fria
desde que há Outono
e oslevou.

.

Sobre o manto da verdade
repousam, são principesl
Lá bem no alto, no céu,
entre anjos, estrelas
azul. •• azul •••

,Œp%rutMgt'� PJ1��4'J.
¡« qual¡clad", IUU\C4�

... IlIIIA.

TINTAS PARA A t'
CONSTRU�¡& CIVIL I

:;��8�;: :'��UEl I
Avenida da R.públloa J- '1'.l.foll. 111 -

...................
Em boas condições uma

morada de casas situada
próximo da Rua Conslf­
Ihelro Ramirez.
Trata-se na Rua João

de Deus, 42 nesta Vila.

.

Oa terra não' tendes noticias,
rttas ela não \los abandonou I
Apenas uma saudade existe
que é tudo o que cá ficou.

,Frlln�lsGo '(jota
11BII

,

ABli�ai .-proplzí¡ II�DtrQili !O'AI¡ina" A'luncle 'leste Jornal de
grande expansio em todo o

pals.

RADIOS E TELEVISORES

NORCMENC
MODELOS -1959

Produzidos pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
A�. da República, 65 - Teler. 76

Vila Real de Santo Antônio

MÁQUINAS DE MOSICA
(jom Introduçlo de moeda

COLOCA. .Â. OOMIasAo;

VITOR MIQUEL VIEIRA DE SOUSA

Telef. 20 - ALBUFEIRA

\

OM 6S1 .••• , •••••• , , • , •• 94 H.... - a.OOG 11......:
1028 •• I • ¡ •••• , ••••••1 H,P.-t.200 R.P.",

103. . ••• ,., ••• ,.... lO H.P. - t.2oo R.P.Mt
104 ••••• ,., •• , ...... f20 H.P.-1.200 R.P.M.

Ma!kl •• , •• " •.•.• '" .• 125 H.P.- ',500 R.P....
.

.

ltEPRESENl'ANTÉS C. SAlWTOS x..1OA.
x..XS180A - COXl'U.18lRA - X-O)R'lCO

VILA :kEA.t. Dl'l SAIITO .&NTÓNIU '

-
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Ilda dos Reis Azevedo; e à esquer- Improvls? Falaram a!nda Augus:
da, os srs. Almirante José Mendes to Bolotinha para dizer: c Aqui
Cabeçadas; sr.a de Mauricio Mon- não há no�os nem velhos, somos

teiro; coronel Carlos Ludgero Ca- todos menmos e moç?s.. O sr,

brita; Major Mateus Moreno, pre- General Santos Correia, o aluno

sidente da Casa do Algarve; prof. mais velho ait presente.dísse c�n­
dr. Silvio Pélíco; sr.a de dr. Silvio gratular-se com a reumao, pedin­
Pélico; dr, Mauricio Monteiro; do para. que todos os. anos ela
Hermenegildo, Neves Franco; dr, fosse �als volumosa, POI� há am­

João ['lanuel de Abreu Faria e dr. da ��ltOS alunos que au��a não

Joaquim Rita da Palma e esposa. partícíparam nestas reumoes de

Usaram da palavra a S1;'.- D. amlza�e. e de saudade.
. .

Maria da:' Luz de Deus Ramos pa- O último orador fOI o antígo
ra agradecer Q.S homenagens di- aluno Vasc? �ocha, para, em no­

rigídas a alguém, que foi grande me da Comissão �gradecer a pre­
entre os maiores-e- o inesquecido sença �os convl�as, tendo um

Poeta João de Deus e a gentileza agrade�lmento multo especial pa­
da Comissão para presidir a tão ra a lídima representante de João
simpática reunião, dando a pala- de De�s, a nobilíssima Senhora
vra ao sr. Maior Mateus Moreno, D. Marl� da Luz d� Deus Ramos
presidente da nossa Casa Regio- p�r aceitar o convl�e para presi­
nai em Lisboa, que leu uma men- dir à festa dos �nttgos alunos e

sagemdo antigo aluno do Liceu professores do LIceu de Faro, pe­
Ascensão Mendonça.

'

dind? uma salva de palmas para

Levantou-se a seguir para fa- tão Ilustre descenden,te. de. João
lar' 'o dr. José António Madeira de Deus, que, a assiatêncía, de

que, enaltecendo a obra de João, pé, correspondeu com muito cari­
de Deus, solicitou dos presentes nho.
se inscrevessem nas listas que ia O agape foi, depois de entu­
distribuir, para que o Algarve, síásticos, vívas e aplausos à Co­
possa ter, no mais curto espaço missão pela realização de mais
de tempo, também o seu Jardim- este Almoço, a sr," D. Maria da
-Escola, Uma vez feita a dístrí- Luz de Deus Ramos, encerrou a

buíção, verlíícou-se, com geral sessão, proferindo palavras de
agrado, uma receita apreciável. profunda simpatia e de agradeci­
Esta deliberação, ao ser proposta mento pelas homenagens presta­
pelo ilustre algarvio dr, Madeira, das a seu avô.
os presentes _aceita�am-na por A Comissão, de que fazem par­
entre aclamações, Ainda no .uso te os antigos alunos, srs. António
da palavra, o orador fez sentir o José Fontainhas, Vasco Rocha e
seu desgost� por, ter o Algarve, Inácio dos Santos, foi, por entre
terra.de J?ao de Deus, cerca de vibrantes aclamações, reconduzi-
560 mil habitantes e _9ue não hou- da na missão que há anos desem­
vesse a reacçãç deyld� por parte penham: ode continuar a organi­
dos seus �omprovl".cla.nos para zar estes Almoços.
que a c�pttal do distrito tenha Tudo ali naquele dia 1 o de'
um JardIm-Escola, quando nou- Db' f t 1 ri

.'

tras terras do Pais, o movimento . eze� ro, era es a, a egna, sa-

por tão simpática obra, progride tísfação,
.

em ritmo acelerado. Agra�ecemos o convite que nos

O seu discurso foi um brllhan- fOI enviado. I

tíssímo e expresslvo depoimento 'uri Sebastião 1'81'el
em prol da causa a que a Casa
do Algarve se propôs: criar um�

Jardim-Escola em Faro; muito
aplaudido pelos presentes.
A sr.· dr.a Maria Odete Leonar­

do da Fonseca disse: eser grande
a sua satisfação por ver, de pé, a
sua ideia, que é a de continuar
estes encontros fraternais».
O dr. Mauricio Monteiro, le­

vantou 'a sua taça, para desejar'
8S maiores felicidades à neta do
Poeta, que representava, ali, o es­

pirito de João de Deus. Depois, o
orador a seguir, foi o dedicado
presidente da Comissão de propa­
ganda e turismo da Casa do Al­
garve, sr, Hermenegildo Nelles

«Obra de construção de casas para
habitação de familias pobres, em

Vila Real de Santo Antônio»

Torna-se público que no dia'51 do corrente, pelas 11 horas, na

sala das reuniões da Câmara Municipal deste Concelho, perante o

respective Corpo Administratívc, sé procederá à abertura das pro­
postas respeitantes ao concurso publicado aberto para execução' da
empreitada da obra indicada em epigrafe. .

De harmonia cQpt o programa de concurso os concorrentes apre­
sentarão 2 propostas:

a) Uma para construção de 1 bloco respeitante a 8 fogos;
b) ,A outra para construção de três blocos idênticos ao indicado

na alinea a).
As bases de licitação são as seguintes:

260.000$001) Para construção do bloco indicado na alínea a)
-

2) Para construção dos três blocos indicados na

alinea b). • • . . • • • '. . . • • 780.000$00
Para serem admitidos ao concurso os ínteressados devem depo­

sitar na Caixa Geral de Depõsãos, Crédíto e, Previdência, suas fi­
liais, agências ou delegações, a� importância c:l.e 6.5000$00 (seis mil
e quinhentos escudos), que, constitui depósito provísõrlo, mediante
guia passada pela Secretaria desta Câmara Municipal ou pelos pró­
prios, a fazer à ordem do Presidente da Câmara Municipal. '

,
O depósito defínitivo será de S% sobre o valor da adjudicação.
As propostas, acompanhadas de toda a documentação exigivel,

serão enviadas pelo correio, em carta registada, 'ao Presidente da
Câmara Municipal' de Vila Real de Santo António, até 48 horas an-

tes do prazo fixado para a sua abertura,
.

O pograma de concurso, caderno de encargos e projecto, esta­
rão patentes na Secretaria desta Câmara Municipal em todos os

dias úteis, durante as horas de expedíente e na Direcção de Urba­
nização de Faro se os respectívos servíços em tal não vejam íncon­
veniente.

, Paços do Concelho de Vila Real de Santo, António, 9 de De-
zembro de 1958. .

-

,',

O Presidente da Câmara
Matias Sanches

A InOústria Oe, Conservas
Precisa colocação, Serralheiro afinador compe- ,

tente, secção cheio e vazio, com alguns conheci- .

I mentos de conserveiro, conhecendo a fabricação do
atum e similares.

Dá referências. Mais de 30 anos ao serviço da
Indústria de Conservas.

Resposta a este Jornal ao n.8 120

MERCEARlli
PIPASTrespassa-se, por mo­

tivo de retirada, em LA­
GOS, na Rua Lima Lei­
tão, 7-9, num dos me­

lhores locais da cidade,
servindo também para
qualquer ramo de ne­

gócio.

Vendem-se cerca de 20 pipas de carvalho
e castanho, de - 400 a 600 litros.

Dirigir a 'DIamantino roM. Baltazar
VItA REAL, DE SANTO ANTÓNIO

KAllll� �N�RGIA fHR��URA
A Geleia Real de abelhas é a substância mist.eriosa, preciosa e rara

de que se attmenta a larva at.é ao seu 3.° dia e a Rainha durante toda' a
sua vida. I!: est.e sublime aliment.o que a faz viver 400 vezes mais que a
obreira (5 anos em vez de 45 dias) e lhe assegura força, beleza, equlllbrto
e inteligência superiorI

É um revitalizador natural e poderoso
Encont.ram - se na Geleia Real (chama-se-lhe o «Ielte da colmeia JI)

as vi·tamlnas dOl grupo Bt carbono, hidrogénio e azoto, ergost.erol sobretu­
do -o. ácido pant.oténico de admiráveis propriedades rejuvenescedoras. A Ge­
leia Real pode, pois, desempenhar um papel capit.al na aliment.ação huma­
na para a revit.alização das células gast.as ou fatigadas.

Comece imediatamente a, usar

O

o APIS£RUM é uma solução pura de Geleia Real est.abllizada que
t.ransmite aos organismos debilit.ados um bem melhor do que uma «chico ..
t.ada»: é uma alimentação rica, um superalimento higiénico natural, que dá
novas energias, alegria, ardor e a sensação de dinamismo, de euforia, de
optimismo e de sat.isfação, que são os principais atributos da juventude.

PEDIDOS DE LITERATURAS AOS

Representantes em Portugal Continental, Insular e Ultramarino:

FERNANDO DE OLIVEIRA & e.A
Rua de D. Estefânia, 16t-C-LISBOA

FUTEBOL

TORNEIO DISTRITAL DE APURAMENTO
para o Campeonato Naciona.l da I I I Divisão

LUSITANO, 8-0. S. BRAS,'O
r,USITANO - !lieaal; 1'esoaela.

Antun.l. Qonva1YeI; SIIYa. eam­
pOI; !litol'lano, _aeleloa. (Iaul'a),
Mal'oo, Tl'aya..ol e 1'al'l'a.

,

t>IStO'Rtl!lO - Afonlo; Aleixo,
Bruxo e BI'ULSailtinho e mal'mo­
ta; João. Bal'l'eil'a, Sequeil'a 'eo­
Del e f)aniel.

1'l'imeil'o tempo 2 - O

Saiu O Lusitano que pro­
vocou imediato perigo para
o Desportivo, quando um

centro de Parra foi dificil­
mente aliviado pela defesa.
Dóis minutos depois, um

remate de Marco, foi des­
viado por Bruxo com o

braço, mas o árbitro gesti­
culando para ,que o jogo
continuasse, não atendeu
os protestos da assistência'
e jogadores locais que re­

clamavam e penalty», •

O jogo decorreu com cer­

ta vivacidade, embora de
fraco nível técnico, procu­
rando o Lusitano abrir a

contagem, com forte assé­
dio às redes de Afonso.
Deu-se a primeira avança­
dá. do Desportivo, aos 10
minutos que só por sorte
não resultou, pois inexpli­
càvelmente a defesa rubra,
especialmente Gonçalves,

.

procurou brincar na zona

de perigo, brincadeira que
ia custando um golo. Aos
12 minutos surge o primei­
ro golo marcado por MAR­
CO a passe de Parra. Mo­
mentos depois assistimcs à
mais bonita jogada do en­

contro sendo a bola trans­

portada pelos jogadores 10-'
cais, desde a sua grande
área até à do adversário,
em passes rasos e precisos,
finalizando Marco com um

excelente pontapé que difi­
cilmente foi defendido por
Afonso. O grupo de S. Brás
espevitou, então, um pouco,
criando algumas dificulda­
des à defesa do Lusitano,
por deficiente colocação e

actuação desta. A' meia ho ..

ra de jogo Padesca foi subs­
tituído por Saura. Confes­
samos que não compreen­
demos esta s ubs t it u ição
porquanto Padesca, enq uan­
to jogou, foi dos mais tra­
balhosos e animados ele ..

men tos em campo. Se ha­
via substituição a fazer ......

e na verdade Saura era

preciso no terreno para or­

denar o d�sordenad� jogo
que o Lusitano estava fa­
zendo ...... havia bastante por
onde escolherj os extremos,
por exemplo, ou Gonçalves
em tarde cinten ta de fraco
rendimento. Deram·nos uma
explicação desta substitui­
Ção que nllo nos convenceu.
Aos 8a minutos, depois

de uma serie de passes en·
tre Saura, Parra, Marco e

VITOR1ANO, este marca o

segundo golo¡
A seguir mats uma desin­

teligência da defesa rubra
que Leonel aprovei ta para
rematar com perigo, saindo
a bola a rasar a trave. E
até £iQal desta primeira par­
te pouco mais se viu.

S.auacio tempo 8· O

A segunda parte come­

çou pràticamente com o ter­
ceiro tento apontado por
SAURA. Aos 7 minutos
brilhante trabalho de Sau­
ra que, passando com pri­
morosas fintas diversos
adversários, entregou final­
mente a bola a Vitorianu;
este remata mas Aleixo me­

t� mão. O árbitro mais urna

vet nega a grande penali-

dade mandando seguir o

jogo. ,

\

O Lusitano começou en­

tão a jogar mais futebol, a

movimentar-se e a avançar
mais conscenciosamente,
subindo consideràvelmente
o self' padrão de jogo e en­

leando de tal forma a equi­
pa visitante que não nos

surpreendeu a goleada fi­
nal. Assim, aos 28 minutos,
MARCO faz o quarto golo
com um pontapé bem colo­
cado.
Posta a bola em jogo, no­

va avançada do Lusitano
concluida por Travassos
que foi desviada para canto.
Marcado este e depois de
certa, confusão o mesmo

TRAVASSOS, obtém o

quinto tento, com um pon­
tapé bem colocado. Á se­

guir foi a vez do grupo de
S. Brás atacar quase íazen­
do.golo quando Viegas, de­
pOIS de ter blocado bem a

bola, deixou-a cair ficando,
à mercê de Sequeira, sal­
vando Antunes. A 10:'" mi­
nutos do fim Godinho,subs­
tituíu Viegas.
Entretanto os golos iam

aparecendo naturalmente.·
MARCO, fora da grande
área) fez a bola en trar pelo
ângulo superior direito da
baliza de Afonso, e estava
feito o sexto golo.

'

A seis minutos do termo
do encontro, uma avançada
fulgurante de Vi toriano
com passe final a MARCO
deu a este a oportunldade
de fazer o sétimo golo.

'

Nos últimos momentos
do prélio além do oitavo e �

último golo de MARCO qua
atê dr.iblou o guarda redes,
houve ainda a assinalar um
« penalty � desperdiçado e
um forte remate de Saura
que deixou Afonso magoa ..

do, tal a sua força. '
,

Do Lusitano destaearam ..

-se Padesca, enquanto jo ..

gou, Saura, Marco,. o me­
lhor de todos, e o estrean­
te Silva,
Do Desportivo, equipa

realmente fraca,· salienta,
ram-se Braz, Leonel e Bru­
xo, este pela violencia em ..

pregada em quase todo o
desafio.

.

A arbi tragem déficielitê.�',
Outl'l)l 1'1.Ult."OI

U�idos, 1.Loul�tano, 1
SIlves, a-Esperança, O

el...t'lõa,lo
LUSttANO. 6 • • 12 llontos
SUyes . • • • • 10 , a

Louletano. • • • 9 l)

U. Sambrasellse • • 8 I)

C. n. S. Brâs. • • 2 II

C. F. l!:speral1ça • • 1 •

'oaol par. hoje
Silves� LU$itano

D. S. Brãs - Unidos
Louletano - Esperança

NOYO ESTHBELEGIDIEITO
DE f8ZENDBS E JREROE8RlaS
Emídio da Palma

Guerreiro comunica a
todos os seus clientes,
amigos e ao público em

geral, que acaba de
abrir o seu estabeleci ..
mento de Fazenda�
Mercearia e Miudezas,
na Rua S. João do Bri­
to n.O 4 nesta vila, on­
de espera a vossa agra­
dável visita.
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• O TALHANTE GANAN.IMIL DI DN!IM I MIL DIIIDJ� �:�K�:�:��:TlDICIOSO (Conclusão da 1.a página) Se Paulo se contenta com o pao
do seu padeiro isso não impede

que se nos impõe, tendo-se mani- -Pedro de proferir o do mercado
festado as reacções na maior par- da natureza.
te dos casos com alguns ensaios Mas no queeu protesto, é quan-de regresso para a natureza. do criticam. o meu mel, q nandoEu conheço mnitos apicultores pretendem que este mel, que �uque têm abelhas com o fim, con- junto com amor, que eu extraio
fessado ou não, de se aproxima- com ardor, que eu purifico (eis, o
rem desta natureza, que nos es- termo está encontrado) com ter­
capa um pouco mais todosos dias.

nura, quando se pretende que es­
Nunca houve tanto movimento: te mel é um alimento incomplete,({ Ami-gos da Natureza », «Naturis- demasiado puro, não suficiente­
mo» até mesmo «Nudismo », etc., mente natural, para ter a honra
como desde a !llti¡:na.gu�rra.. . de ocupar lugar na vitrina do n.e­Nunca houve tantos para se-

gociante de produtos naturals,guirem as pisadas destes diversos não deixar-me rir!
movimentos; tantos negociantes'. f. Oh não! eu não tenho segre­de produtos naturais, vitaminados, des, o mel que, corre do meu ex­
hiperfosfatados, etc., a perguntar traten é em tudo semelhante ao.
a si próprios porque não deixam

que sai com tanta magestade, doos homens de ser desregrados. vosso; amigo apicultor.Porque no fundo, esta longa di- Como vós, eu deixo-o macerar
gressão, de que peço desculpa, no meu purificador até que todas
devia obrigatoriamente conduzir-

as impurezas assentem no fundo
-nos a isso.

ou venham à superfície segundo.O nosso pão quotidiano não é
e sua própria densidade. Cornomais o que era, a purificação das .vós, meto-o em potes de vidro,farinhas proíbe-o, mas o estabe-
para afirmar aos olhos de todos,lecimento completamente novo de
se alguém duvidar, que o meu

produtos dietéticos que acaba de mel é o melhor (o vosso também
se instalar na esquina da rua, ven- não o é? o mel das nossas pró­dé-vos a pronto pagamento pão. prias colmeias não é o melhor?).«complet», e mesmo, com um pe- Ora a polémica de> dia, em que
queno suplemento,Vós podeis.obter eu sobressaio infelizmente o no­
uma ração de gérmen de trígo. me de apicultores veteranos, pre­No fundo tudo está bem e toda tende que o nosso mel não é bom
a gente encontra ali q seu lucro.

e que seria 'necessário voltar aos
_ bons e doces métodos do avô ou

dó bisavô..
'

Poder-se-ia na mesma ordem
de ideias, pretender que o antigo
Vinho era melhor do que o de ho­

je, sob pretexto que as UVas eram

esmagadas com os pés, o que não
deixava de lhe trazer fermentos
poderosos. ,

(Conclusão da 1.a página) tas vezes voltarem ao local don- Eu não sei que sentimentos, ou
que o promontório seja varrido de tinham partido. Este é o caso 'que interesses escondidos guiam
das estrumeiras e já que há quem de Londres e Paris. os autores desta descoberta, mas
as faça, que se tenha em conta Parece que o nosso Turismo recuso-me a considerá-Ia.
essa falta de higiene criando ali ficava bem, desenvolvía-se mais ,Com efeito, como pode preten­
um lugar para um, guarda, q,ue com ligações rápidas de Lisboa- ner-se que este mél, proveniente
proiba tal. Deve-se ter por Sa- -Faro e vice-versa, levando em -rnuitas Vezes de cortiços abafa-

. '

ít que conta as carreiras dos TAP para dos (leia-se antes envenenadosgres o maior respel o e por
. a' A'fríca e quantos do contínen- df I I ri r é mesmo de respei- com enxofre inflamado), e quea ma o 'uesa, te nesro vêm, � ,to. Olhando Sagres nos seus es' os favos eram espremidos á mão,

tempos e nos nossos, nasce qual- Até a aviação. militat lucraria em condições de higiene preble-
quer coisa em nós, que nos prol- com t al construção n o s seus, mãticas, sendo muitas vezes POI­
be que se maltrate tão. precioso muitos vôos pelo território. ,algar- sadas no solo, ou sobre trapos
monumento. vío, em exercícíos. '.

que mereciam bem o seu nome,
,E tanta coisa mais deixo de O Algarve tem condições para . possa valer o dos nossos extrae-

apontar como necessídade para nele se instalar Um a.eroporto, e, tores?
T Faro como capital aguarda-», Otodo o Algarve; parao nosso u-

proveito seria para a economia do Os nOSS09 sábios mestres em
rismo agora na fase da sua rea-

nosso país e o Algarve, sentíne- apícultura, pretendern com efeito
Jidade. E"urgente a ralação que la \liva no elemento turístico, fi- que este mel continha importan­
existe entre o Turismo e as ne-

i 'I'd d tesquantidades de Geleia Real e
'idades dum Turismo digno. cara com uma ma or uti 1 a e e

Pólen, a que devia todas as suasQ::lqUer coisa que se faça pero acessível.ao estrangeire que pre- qualidades.
Algar\1e, mais e muito mais, não- fere o a\llão.
será demais para tão bela rique- ' ',anolloo tota (conclui no próximo número)
za económica e de di\lulg�ção do Jlilillllll ..._.....'seu seio no munde da natureza
propriamente ditá,

. Depois deste apontamento, �o·
nho taívea como tantos algarvíos
e turistas estrangeiros sonharam
= a necessidade dum aeroporto
em Faro. Já apontado como ne­

cessidade, o aeroporto a cons­

truir em Faro seria mais compen­
sadór para as companhias de
aviação que passam por LIsboa,

,

em escala forçada ou para t�mar
ou ainda para descer passageIros,
no caso de muitas vezes o Aero­
porto de Lisboa. não funci��ar
devido ao nevoeIro e os IlVIOeS
terem que 'des\1lar a sua rota ao

procurarem Madrid, Lages e mui·

-�

• UMA «MÁQUINA:. POR

18' CONTOS QUE FABRI­
CAVA 180 CONTOS •••

'Repórter vê

Parece uma' fábula de Esopo,
mas não é. Parece mais um epi­
sódio daquele folhetim que lava
mais branco, mas não é. Esta é a

história do carniceiro de Porto
de Mós, Joaquim Santos Carva­
lheiro, convidado ilustre para um

casamento a realizar naquela fre­
guesia. Como convidado e for­
necedor, porque o sr., Carvalhei­
ro era quem fornecia a carne

para todos os casamentos lá da
terra. Mas recebeu somente. o

convite como 'convidado, como

fornecedor, já tinham arranjado
a carne noutro talhante das re­

dondezas.
Ferido na sua dignidade car­

niceira, o sr. Carvalheiro cantou
duas ou três Vezes a «Vingança»
cOm .floreados e tudo - e, sob
um nome suposto, apresentou,
na delegação da Intendência
Geral de Abastecímentos, de Al­
cobaça, as suas «dúvidas» sobre
a carne a consumir no próximo
casamento, ali declarando que ia
afater-se clandestinamente u m

boi.
Final da história: o tal feri­

mento carniceiro e a versão em

três andamentos da «Vingança»,
levaram-no, agora, a tribunal
acusállo de difamador e falsa
identidade •••

Esta história é verídica. Por­

tuguêsa e, portanto, muito nossa,

Não se trata de qualquer «bar­
retaça» sobre os discos, nem um

«milagre» nas paragens do En­
troncamento. Não senhor; no-Ia
conta o nosso solicito correspon­
dente na Figueira da Foz.
Pois dois individuos (Fernando

da Silva' Ruivo, natural de Espi­
nheira Azambuja, e, António da
Fonse�a Gomes natural do lugar
de Salgueira, Bombarral) burla­
ram naquela cidade, o s�. Ma­nuei Maria Marques, mais co­

nhecido pela «Sarnagaio», apa­
nhando-lhe 18 contos, em troca
de uma «máquina» com a qual
podia obter 180 contos de notas
falsas. A pedido do, comprador,
os dois burlões fizeram uma «ex­

periência» através da qual o

Marques pode verificar que de
facto o engenho fabricava notas

perfeitamente iguais às do Ban­
co de Portugal- não compre­
endo, todavia talvez pela como­

ção que dele se apossara, que as

notas líaviam sido colocadas lá
momentos antes da «experiência».
O «negócio» ficou fechado, os

burlões receberam os 18 contos,
e o Marques, sózinho, falando
nervosamente com os seus bo­
tões, quis fazer a «fabricação» de
algumas notas, mas ó ceus!, a
máquina não dava acordo de si,
isto é desta Vez não fabncou
mesmo nada ...
Ora o nosso homem apresen­

tou queixa na Polícia alegando
que quando os dois burlões ten­
tav�m vender-lhe artigos de con­

trabando, num momento de dis­
tracção, lhe haviam roubado os

18 contos -forma prática de
reaver o seu-rico dinheirinho.
E, claro está, que presos os

burlões, tudo se esclareceu e o

Marques, detido também, vai, c�­
mo' os outros" ser enviado a tri-
bunal, '

Aqui' está um caso digno de
nota

.

e de louvor pelo trabalho
desenvolvido pela Policia que, in­

teligentemente, é o n s e g u i u em

pouco tempo, esclarecer tão en-'

genhoso como intrincado caso -

o que significa, felizmente, que
em Portugal a justiça não, dorme
à sombra da inacção como multos
a definem.

SAGRES
MEREnE UM GRANDE REPARO

Herniados
(I DIA'UIUiG,E.R � � a, CINTA
A:t.'EMA que contem radicalmen­
te todas as HÉlRlnAs, "EIIoAtl'­
¡URGER.. é garantldà com as­

sístêncía t�cnká gratuita pelo
%NS'I'ITY'I'O HEBNIABIO 1'013.-.
TaGtl'�s. Largo do Mastro, .ae�

Lisboa Telefone S', 39 54

SurdoS
Novo!! Modelos de aparelhos,
novos mode}ós de ÓOULOS para". .

t

ouv.ir, novos pre'80s ao a.cartee

de todo!!. Na d,efesa dos VOSS08

interesses consultem o INSTI�U­
'rO HEBNI.ARIO POi'I'UGtl'tS
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

A MINHA H�RNIA
,

Não m� ltiCOfflodátii tHais,
nem durante os meus exercícios¡
nem durante o meu trabalho;

Assim, se eHprimem os 120,000 l1!lr�iados que
.'

passaram a usar, �o decurso d'os ulttmos tel anos,
as cinias anatómicas
>

MIOPL'ASTIC" !LÉBER
Concebido e realizado em França, pelo célebre

INITITUT H!RNIAIR! f)! LYON e t»ARlS'

o método MYOPLASTIC é aplicado há 10 anos consecutivos
,'em todas as regiões do País, por Técnicos portugueses, _espe·
clalitados em França no �NSTITUT HERNI(\lRE DE LYON.
MVOPt,ASTtC é a Unica cinta anatómica, patenteada.
i..eve e lavável, reforça O!! mUsculos abdominais, mantendo a
,hérnia no seU lugar «Como se fosse com as mãos».

P"r estes motivos, aconselhamo:, os leitores interessados a
, , :hert:m informllções, junto dos 'récnicos especializados da

MYOPLr�STl.C
£1\saI08 gratuitos nas localidades e datas abaixo indicadas:

�I.A 'RUr. 1)£ SANTO ANTÓNICI- Farmácia Silva - Dia 18
de Dezembro - só de map fUjo

l'f.l'tlIR,A - Parmácia Eduardo Félix Franco .... Dia 18 de De·
zembro - só de tarde.

FA'R.O - Farmácia Higiene� Rúa Ivens, 22 -- Dia 19 de De­
zembro.

1l()�TIM40 .... Farmácia Carvalho - Dia 20 de Dezembro.

(Conclusão da 1,- página)

muitas mais árvores neles
se podem plantar e que ri­

queza imensa isso não re-

presentará! '

Se aplaudimos sem .re­
servas a aplicação desses

capitais cujos frutos serão

seguramente compensado­
res, pedimos que se esten­
da também ao concelho de
Alcoutim, do conhecimento
de todos bastante acidenta-

,

do e escalvado na sua maior

parte onde seu fraco trigo
a custo medra deixando de­

pois um ralo restolho. E
se vier até ao concelho, co­
mo esperamos e é justo,
que atente na pobrefregue­
sia de Vaqueiros, cujos ha­
bitantes vivem ainda 'em

condições quase primitivas
por lhes faltarem compen­
sadores meios de vida. E

que estes, por sua vez, aten­
tem no qu.e se está a fazer
na herdade da; Machada cu­

jo actual dono está revolu­
cionando as empíricos pro­
cessos de cultura até agora
aliempregados. '

E necessário tIue se não

espere tudo do Estado.
Ao particular incumbe

tambêm trabalhar por si e
modernizar-se, Mas é muito
preciso que nos trabalhos a

fazer se-repare nos cursos

de água que devem ser

orientados mas não obstruí­
dos. Isso trará graves da­
nos a0S hortejos das suas

margens. Não se vá repetir
o erro que se cometeu na

regularização do ,curso da
ribeira de Alcoutim em que
as propriedades marginais
ficaram danificadas e quase
irreconhecível' a paisagem
bucólica que naquele-recan­
to se disfrutava à beira da
vila.

O
�

VERDADEIRO amor censis-
Visado. pala Comissao da Censura te em querer e não querer a.

mesma c·olsa ••• '

M0VE-IS'

n
O R G A N I Z A C Á O M O D E L'O
PARA A DECORAÇÃO DO LAR

"

ORANDE EXPOSIÇÃO' DE MOBILIARIO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

:VASTOS SALOES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
LISBOA T:ElLEF_ 61695

MIS'GELANEA
O PRIMEIRO sintoma de amor

verdadeiro num rapaz é a ti­
midez; numa rapariga, pelo

€ontrário, é a audácia. - Vitor
Hugo.

O PATRÃO, chega a casa e diz
à criada:
- Está lá em baixo o teu

namorado. Naturalmente quer fa­
lar-te.
- Ah! O senNor conhece-o?
- Não. conheço, mas não há

dúvida que é ele. Traz uma das
minhas gravatas •.•

I S folhas cie ananás, das quais
li nós, europeus, não aprecia-

mos senão pelo carácter de­
coratívo, são'preparadas na China
por processos especiais e forne­
cem fibras que se podem tecer.

D'IZ um provérbio chines: - «Sé
tens horror aos ve�enos, pr�­
cura que a tua língua nao

seja o orgão da calúnia».

COM bocados de papel que so­

brararn de forrar 'paredes,
podem encapar-se livros.' A

estante fica alegré e os livros
protegidos de uma maneira artís­
tica e económica.

' "

c

'UMA
-

jovem, inglesa, miss Ivy,
Bess, que, no, momento em

que rebentou a crise do Suez,
se preparava para ficar noiva do'
presidente Nasser, teve grande'
decepção, p o i s foi repatriada
juntamente com os outros súbdi-
tos britânicos. ,

- E' caso para uma pessoa se
deitar ao Canal - exclamou ela
então.

.

EM 1899, míssionários em visita
à Etiópia, sugeriram ao im­
perador Menelik II, que adop­

tasse a electrocução como méto­
do moderno para as penas capi­
tais.
O Imperador aceitou a suges­

tão' e adquiriu três cadeiras elé­
ctricas nos Estados Unidos da
América, mas, quando elas che­
garam, o imperador ñeou desa­
pontado por não poder fazê-Ias
funcionar. sem electricidade, que
ainda não havia sido introduzida
no seu país.
Para não perder tudo, Mene­

lik II ofereceu duas cadeiras a

amigos e instalou a terceira no
seu palácio, onde foi consídera­
da como a «Cadeira do Trono •• ,

NA passada guerra das FiliPitla,8,os fuzilamentos eram: quase
.
diários e em 'grupos de qua­

tro ou cinco. A cada um desses,
infelizes acompanhava-os, desde
a prisão' ao local da execução,
um frade que lhes dirigia pala­
vras de conforto e resignação.
Um dos frades excedeu-se na

sua evangélica e piedosa missão
pintandO a um índio, com as mais
belas c'ores" a· felicidade que o

aguardava no Paraiso. Aquele
ouviu-o silencioso e encarando ()
frade' perguntóu: '

- Queres trocar? .•

I PREGÜIÇA é a mãe de to·
a dos os vícios. o pai, não se

sabe quem é. q

DURANTE uma _eHcur�lo, um
dos visitantes ettclamou:
- Que Iltldo castelo!

- r;j verdade - comentou o ci ...
cerOne. � Hoje em dia já não S6'
constroem castelos tão antigos!

,
,

NAPqLEÃO ·era tão,gen,ial guer....
relro como mau valSIsta.
Numa ocasião em que dano'

çava com uma senhora reparoU!
que ela surrateiramente ria da
suà falta de acerto à dança e en­
tão disse-lhe:
- «Minha senhora o meu for�

te não é dançar, é fazer dançar
08 outros».
B é que era mesmo. ,.

E' inefdvel tortura,
Tortura vinda do céu�
- A de lembrar com. dOrtitti
Algum bem que se perdeu I

AaaiDli a propagli "NotlcilS da AI¡lrva"

111DI I'
Nesta vila, em quin­

tal próprio· para eons-
'

trução de moradia na
Rua Dr. Sousa Martins,
em frente do Cine-Foz:

'

Trata o seu proprie­
tário na mesma rua,
n.o 13.


